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RAUL PILLA 
AFORMULíA por mim propos- 

ta para tirar o Pa>B do atas- 
cadeiro em que vai afun- 

dando nio contradiz nenhum* 
j disposição constitucional. Com» 

presidente da República conti- 
nuará a atribuição privativa 
de «nomear e demitir o» minia- 
tros de £stado». Sem que o pre- 
eldente nomeie, ninguém será 
ministro, «em que o presidenta 
demita, ninguém deixará d» o 
aer. Intacta fica a sua prerro- 
gativa eonstitucional. 

Dir-ae-á que, pela fórmula pro- 
posta, fica o presidente da Re- 

j pública ligado a certas eondl- 
; çõe» no exercício da tua prer- 

rogativa. Onde, porám, se dl* 
' seja incondieionada a sua atrl- 

buiçáo? No texto atual não 
existe e advérbio «livremente», 
que se encontrava na Constitui- 
ção Republicana ds 1861, como 
oportunamente observaram •» 

j deputados Coelho de Sousa e 
Tristão da Cunha. O preefcient» 

, da República tem, pois, a faculda- 
! de, mas não o arbitrio de nomear 

« demitir ministros. Tanto, que 
estão expressas na Constituição 
es rnndiçBes essenciais para a 
Investidura no cargo. O presi- 
dente da República não nomeia 
quem quer senão quem pode 
nomear. Mas, ainda quando se 
tivesse conservado o advérbio 
«livremente» no texto atual, po- 
deria o Chefe da Nação esta- 
belecer ou convencionar, no uso 
dessa mesma liberdade, as con- 
dições em que êle exerceria a 

; sua prerrogativa constitucional. 
ObJeta-s«, porém, quo a minha 

fórmula violentaria e sistema 
presidencial. Em que passo da 
Constituição se declara adotado 
tal sistema? Em nenhum. Jí, 
na falta de declaração, o que se 
verifica pelo exame do texto 
constitucional, é tratar-se de 
um sistema misto, forma de 
transição entrs presidencialismo 
e parlamentarismo. 

Cal, s-ssim, pela ha»» « ar- 
guição. Não há presidencialismo 
que respeitar, visto como a pró- 
pria Constituição não o obser- 
va , Concede-se, porém, que esta 
expressamente o mencionasse: 
que preMdeneialismo serviria ds 
modêlo, ss dela não hã um tipo 
único? 

Cabe aquj fazer «ma observa- 
ção, que ms foi lembrada pelo 
Ilustre escritor e Jornalista, sr. 
Valdemar da Vasconcelos. As- 
sis Brasil, o insigne propagandis- 
ta da República, escreveu, lego 
aos primeiros anos do novo re- 
gime, ujn livro hoje clássico. 
Intitulado «Do Govérno Presi- 
dência!», com o qual procurava 
aperfeiçoar o sistema presiden- 
cial, a seu ver estreitamento 
vinculado à forma republicana 
e federativa. Pois neste seu pre- 
sidencialismo, que considerava 
méis «dequsdo às condições do 
País, instituis, o eminente « in- 
suspeito «"público um Gabinete 
de Ministros, com o seu presi- 
dente, que servi«»e de Interme- 
diário entre o Congresso e o Che- 
fe da Nação. Outra coisa não 
ris» a minha fórmula, senão 
instituir, por simples convenção. 
• presidencialismo de Assis 
Brasil. 


